
PRIMEIRA ALTERAçAO DO ESTATLJTO DA ASSOCIAQAO SOS PETS PROTETORA 

DOS ANIMAlS 

• 	 CAPITULO I 

ASSOCIAGAO E SEUS FINS 

Art, 10  A SOS PETS PROTETORA DOS ANIMAlS, a seguir denominada slmplesmente SOS 
PETS, e uma assocaçAo civil, não govemamental, do direito privado, do caráter 
socloambiental, sem fins lucrativos, do duraço Indeterminada, regida polo presente 

• 	 Estatuto e pelas demais disposiçes legais que the fprem aplicadas. 

Parágrafo tnico A SOS PETS é isenta do qualsquor preconceitos ou discrirninaçes 
relativas a car, raga, oJientaço. sexual, credo reilgioso, classe social, nacionalidade, 
concepçao polltico-partidárla ou fllosôflca, em suas atividades, dependências ou em seu 
quadra social. 

Art. 21  A SOS PETS tern coma finalidades principals: 
- promover a castraçäo do animals abandonados; 

LI - estirnular a adoçào de animals abandonados 
Ill - contribuir para a recoIocaço do animals em lares sob regime do adoção responsavel, 
corn processos do acompanhamento na fase do adaptaçao; 
IV— apoiar e participar dos eventos relacionados aos animals no Municiplo do Assis; 
V - auxfllar as animals desamparados, proporcionando alimentaco e a amparo necessrio; 
VI - esciarecer e edücar a. populacao quanta a posse responsável e esterilizaçao dos 
animals; 
VII - estimular a aperfeiçoamentó e 0 cumpiimento de IegisIaço quo instrumentalize a 
consecucâo des presentos finalidades 

Art. 30  A SOS PETS é sediada em Assis/SP, na Rua Benedito Spinardi, 868, Contra, CEP 
i9814-O5O. 
Pargrafo ünico. A SOS PETS poderâ ter sub-sede executiva no Muñicipio do Cândido 
Mota/SP. 

CAPITULO II 

QUADRO ASSOCIATIVO 

Art. 4° A associaao será formada pelos associados fun daclores e par urn nUmero ilimitado 
do assaciados beneméritos, colaboradores e efetivos, quo so disponharn a viver as fins da 
associacão, no respondendo, estes, pelas obrigaaes sociais do SOS PETS. 

§ 1 Sao:. 
- Associados Fundadores: aqueles quo participaram da Assemblela Geral de fundaçao do 

SOS PETS e assinaram a ata do instalaçãc cia Assoclacao, corn direito a votar e ser votado 
em todos as niveis e instâncias; 
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H - Associados Efetivos: cidadãos quo reohzam trabaiho voluntârlo a p&o menos I (urn) 
aria colaborando corn a meihorla da qualadade de vida da populacao animal aprovados 
pela Assernbleia Geral dos Associados, adquinndo direato a voter e ser votado 
III - Assocrados Beneméritas pessoas flsacas ou jundacas quo pela colaboraçao cu 
prestaçao do relevarates servaças as causes da Associacao fizerem jus a este titulo a 
criteria cia Daretorla e rataficados em Assembleta Geral dos Assocrados 
IV - Associados Colaboradores pessoas fisacas ou jundacas que adentificadas corn as 
finandades cia entadade e aprovados pela Daretoraa, fizerem mensalmente sues doacöes e 
contribuiç*es. 

§ 20 Todos as assocrados poderao assistar as reunaées cia Diretoria e cia Assemblera mesmo 
nio tendo direito a voto 

Art 50  So candiçöes indispensáveis pare a ingressO a permanência no quadra associativo 
cia SOS PETS: 

- ter capacidade pare .exercer dlréltos e assurnir obrigaçes, diretamerate ou por sous 
responsáveis legais; 
II - assurnir o compromasso de respeatar este Estatuto Social e do portar-se corn dignadade 
discipline a correção quando no exercIco da qualidade do associado cia SOS PETS; 
Ill -. manter-se em die corn suas obrigaçäes sociais corn a SOS PETS. 	
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Art. 60  Sâo dareitos dos associados: 
I - fazer a Diretoria, par escrito, propostas elou sugestäes de interesses soclais e)ou 
ecolOgicos; 
II.-  solacitar a Daretono reconsaderacao de atos que julguem nao ester de acordo corn o 
Estatuto; 
lU —tomarparte dos debates e resolug6es cia SOS PETS; 
IV-  exercer as nomeacoes e delegacSes qua Ihe forem atribuldas; 
V - propor ao Presidente a adoção de medidas quo visem assegurar as finabdades referidas 
no art. 20  deste Estatuto: 
VI— apolar. divulger, propor e etetivar eventos, programas e propostas da Associaçao; 
Vii —ter acesso as atividades a dependencies da SOS PETS;. 
VIII - voter e ser votado pare qualquer cargo eletivo, apôs 1 (urn) aria do filiacão coma 
associado efetivo; 
IX - convocar Assombleta Gera], medrante requenmento assinado pot 2/3 (dots terco) dos 
associados efetivos. 

Art. 70  So deveres dos associados: 
I - obedecer ao presente Estatuto, trabalharado pela consecuçäo dos objelivos da SOS 
PETS; 
II - contribuir mensairnente corn a quantia minima de R$1 0,00 (dez reais); 	 . 
III - cumprir o fazer cumprir as docises dos orgãos socials; 
IV * exercer, corn zeio e etacréncia as atnbuicaes dos cargos quo acupem rica Orgaos cia 
SOS PETS;  
V - estamular a partcipacão e contrtbuicäo (doaçao) entre as membros da SOS PETS 



VI - cornunicar aos ÔrgAos soclais quatquer ocorrênca, fato ou proposiçao do relevante 
inteesse Para a Associacào; 
VII - divulgar estudos, sugestöes e.atividades desenvolvidas pela SOS PETS; 
VIII - manter atualizadq o seu cadastra. junto a SOS PETS, comunicando prontamente as 
aiteracaes ocorridas; 

• 	 IX - desempenhar as atribuiçôes qua Ihe forem cometidas, prestando contas do. seus. atos; 
X - prestigiar e defender  SOS PETS, lutando Palo seu engrandecimento. 

• 	 XI - comparecer, sendo associado fundador ou efetivo, aos encontros mensais, dos quais 
sent tavrado ata dos trabaihados, sendo assinado Palos presentes.. 

Art. 80  Os associados näo respondem, nem mesmo subsidiaiiamente, pelas obrigaçöes 
assumidas polo SOS PETS, 

CAPITULO IV 

ADM1SSAO, ADVERTENCIA, SUSPENSAO, EXCLUSAO E DEMISSAO 

Art. 900  postulante a condiggo do associado deverâ preencher urna ficha cadastrat qua sent 
analisada. pela Oiretoia, serido cotta qua .uma vez aprovado, o novo associado sent 
informado do seu n(imero de rnatricula e categoria a quo pertence. 

Art. 10 Quando urn associado infringir o presente estatuto 00 exceder atividodes quo 
comprometam a ética, moral ou as finanças do SOS PETS, poderá softer as seguintes 
sancäes: 
a) Advertancia par osorito; 
b) Suspensão do seus direito por tempo determinado; 
C) Exclusão do quadra do associados: 
Parágrafa unico. 0 grau da penalkiade sent decithdo pela Diretoria. 

Art. 11 Seräo conskteradas infraçOes gravissmas, passiveis de .exclusão, as seguintes 
condutas: 
a) Malversar, comprovadamente as recursos do SOS PETS; 
b) Fazer mengöes p)blicas ode carâter desrespeitoso a SOS PETS ou seus dirigentes; 
c) Agredir coniprovadamente, outros associados; 
d) Motor posturas qua comprovadamente contrariem os fins do SOS PETS; 
e) Projudicar de maneira deliberada e comprovada, os interesses da SOS PETS; 
1') Adotar atitudes quo violem seriamente a lei, a ética, a moral o as bans costumes, ainda 
qua nao tenham ligaç.o corn a SOS PETS; 
9) RefactcIdncia no Pena do suspensâoem intervalo inferior a. 1(um) ano. 

Art. 12 Além disso, perdera a qualidade de associado aquele qua: 
- requerer seu desligamento do quadro social; 

U - utilizer a Associacao Para fins do promocâo pessoal e politica: 
III - deixar de cumprir comas obrigaces assumidas em termo do adesâo. 

Paragrafo Onico. Perde a qualidade de associado efetivo, born como sent dernitido dos 
fungoes de diretoria ou conselho fiscal aquele quo deixar do participar do. 02 (dais) .) 
encoatras mensais consecutivos, sern justificativas. 
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Art 13 Quatquer dos sancaes apltcáveis deverá decorrer do decsão fundamentada cujo tear 
serâ comunicado ao associado infrator, 
Parâgrafo Omoc. Sempre será garantldo a direito a ampla defesa e 80 contraditOno. 

Art. 14 A adverténcia será apcada pela Diretoria, sempre corn aviso do recebirnento, 
informando a motivo. 

Art.15 Em caso do reincidéncia, a Diretoria pcderâ suspender as direitos do associado par 
tempo nâo superior a 90 (naventa) dias corridos, contratos a paitir do data da ciência do 
associado infrator, a que poderâ incorrer mediante notiflcac5o par escrrto corn avso do 
recebimento. 
Parágrafo ünico. 0 associado suspenso ficar, enquanto durar a punição, alijado de todas 
as atividades associativas, inclusive a participaçao em Assemblela Geral. 

Art, 16 Dos sancees de advertência a suspensäo cabe pedido de reconsideraçao dirigido 
por escrito a Diretoria, no prazo do 5 (cinco) dies corridos. 

§ le 0 pethdo cia reconsideraçao interposto. sera apreciada no reunião do Dretona marcada 
pare a data imedlatarnente ,  posterior a aplicaçao cia sonçäo ou em reuniSo convocada 
oxciusivamente para esse fin, em face do relevância do caso. 
§ 2° A decisSo em grau do recurso no tocante as sances de adverténcia e suspensOo 
profendas pole Dretoria tern carãter definitivo e presciride de horno log acao pola Assemblea 
Geral. 
§ 30 A apreciacäo do recurso sari feita no prazo mâximo de 30 (trinto) dias, sendo que 
ultrapassando este prazo a pun icao sera automabcamente exttnta 

Art 17 Persistindo o associado em infraçao, mesmo apos a suspensäo ou vindo cometer 
qualquer das infraçOos previstas no artigo 11, a Diretoria em decisäo fundamentada, toniada 
par dois tercos do seus membros podera decretar a exclusão do associado 

§ V Do decisão do exclusSo cabera pedido do reconsideracao a Diretoaa do penalidade 
apbcada no prazo do 5 (cinco) dias corndos a cantor do recebimento do comunicação 
§ 2 Do nao colhimento do pedido do reconsideracão caberá recurso para a Assemblela 
Geral, qua deverá sec apresentado no prazo de 5 (cirico) dias corridos. 
§ 3 A Assembleia Gera[ deverá sec convocada, no caso de apresentaçao cia recurso pelo 
associado infrator, pela Dirotoria no prazo de ate 60 (sessenta) dias, condo que, 
ultrapassado este prazo a exciusSo tome-se insubsistente. 

§ 40  Quando a associado for urn membro da Diretoria e do Conseiho Fiscal, as penalidades 
serão aplicadas diretamente polo Assembloia Geral näo havendo possibihdade do recurso 
administrativo, uma vez quo so trata do decisão de orgao supremo. 

Art. 180 associado excluldo, poderâ retornar ao quadra do associado apos 2 (dais) arias do 
afastamento desde que o retomno seja aprovado pela Diretoria o ratificado pela Assembleia 

Geral. 

Art. 19 0 n5o exercicia do funçes cia qualidade do assaciodo eloito pare as quadros sociais 
polo prazo de 90 (mioventa) dias corridos podo sec entendido pela Diretoria como pedido de 

VIA 

demiss,o.  
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Paragrafo ünico. A demissäo importarâ no desligamento do quadro de associados do SOS 
PETS e acarretarg aa perda dos direitos associativos, 

CAPITULO V 

ORGAOSSOCIAIS 

Art. 20 SãoOrgâossociaisda SOS PETS: 
- Assemblea Geral 

li — Diretoria 
Ill - Conseiho Fiscal 

§ 1 11  Os cargos ou funçoes cia SOS PETS deveräo sec oxercidos sern cotdbuiçäo pecuniãria 
de qualquer espécie ressalvado o reembolso do valores despendidos em prol do eatidade 

§ 20  Os membros da Diretorta näo respondem pessoalrnente pelas obrigaçöes que 
contrairern em name cia SOS PETS mas respondem pales prejuizos quo causarem 
infringindo as leis ou as normas estatutarlas, 

scAol 
Assembleia Goral 

Art, 21 A Assemblela Geral é o orgao maxima da entidade, dela participando todos Os 

associados fundadores e os associados efetivos que estejam em.. piano gozo de seus 
direitos, conforme previsto no Estatuta. 
Parágrafo unico A Assembleia Geral sore presidida pelo Presidente da SOS PETS quo terá 
o voto de qualidade, quando houvor empate. 

Art 22 As convocaçes para as Assam bleias Gerais deverâo sec fortes através de 
correspondència enviada aos associados fundadores e efetivos (polo correio corn aviso do 
recebirnento ou por meio virtual e-mail corn resposta do recebimento) e aflxaçao de edital 
em lugar bern visivel cia sedo social 
§ 10 Do edital de convocaçäo deverão constar, obrigatoriarnente o local do roalização cia 
Assernbleia Geral Os horários des 10  e 28  convocaçoes e a pauta dos assuntos a serern 
tratados. 

§ 20 A correspondéncia pare Os SOCIOS deverá ser enviada ate sete dias corridos antes do 
data de realizacAo do Assembleia Geral. 

Art. 23 A Assernbleia Geral dos associados so reunirá ordinariarnonte. no primeiro sebado do 
mês do agosto do cada ano, pare apreciar as contas. e a cada 2 (dois) anos, para eleger as 
novos membros cia Diretora e do Conselho Fiscal; e, extraordinariamonte, a qoalquer 
periodo, quando convocada: 
- Polo Presidonte; 

H— Pela Diretoria, através cia maioria de seus membros: 
HI - Polo Conselho Fiscal; 
IV - Por requerimento do 115 (urn quinto) dos assoctados na forma do art. 60 do Codigo 
Civil Brasileiro, para tratar de assuntos do sue exciusiva competencia, sendo necessãrio que 
esteja presento a metade e mais urn dos quo a requelcam. 

§ 1 0  A Assomblea Gavel roune-se orthnariamente e extraordinariamerite em pnmeira 	" 
convocação desde quo so registre a presence do no mtnrno a rnaiofla absoluts dop t  socio: 
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quites corn suas contribuiçOes e corn dureito a voto e em segunda convocacão, quo ocorrerá 
trinta minutos após a hera marcada pars a prirnewa corn quatquer numero do socios quites 
corn suas contiibuic5es e corn direto a veto. 
§ 20  As del;beracoes da Assembteia Gerat sâo tomadas por maioria simples dos votos 

§ 	30 	Dos trabathos cia 	Assembteia 	Gerat 	tavrar-se-â 	a 	respoctiva 	ata, 	no 	livro 
correspondente. 

Art. 24 Compete it Assembteia Gorat dos Associados: 
I - debberar sobre a extincao cia SOS PETS e a destinacao do seu patrimonio 
II— reformat no todo ou em parte a Estatuto cia SOS PETS 
III - eteger e destituir os membros da Diretoria edo Conseflia Fiscal; 
IV - debberar sabre os assuntos do relevancia institucionsi quo the forem submetidos petos 

• 	 assocados; 
V— exarninar e aprovar o batanço patnmoniat e o demo nstrativo da situaçao. financeira cia 

• 	 SOS PETS; 
VI - Apreciar, em grau do recurso, as cases de excluso do associados. 

Art. 25 Come orgao soberano da SOS PETS, a Assembleia Geral, convocada e instatada do 
acordo corn este Estatuto, tern poderes pare decidir todas as questöes relativas a 
Associaço. 

sEcAon 
Diretoria 

Art 26 A Diretoria e urn ôrgao colegiado subordinado a Assembteia Gerat responsavet peta 
representacäo social cia SOS PETS bern coma possut a responsabitidade administrativa da 
Associaçao composta par associados fundadores &ou efetivos corn mandate do 2 (dais) 
anos. 

Art 27 A Diretona compöe-se de: 
a) Urn Presidente 
ti) Urn Vice-Presidente 
c) Primeiro Secretário 
ci) Segundo Secretário 
e) Primeiro Tesoureiro 
f) Segundo Tesoureiro 
g) Urn Diretor do Comunicação. 

§ 10  E facultado aos membros cia Diretoria quo estiverem no exerciclo do mandate a 
possibitidade de reeleicao Ao Presidente quo estiver em exercicio é permibda apenas uma 
reeleicão consecutiva no referido cargo. 

§ 20  Podera a Diretona criar Diretonas Especials ou Cornissôes cabendo so Presidente a 
indicacäo dos IDiretores. 

Art, 28 A Diretoria reunr-se-á tantas vezes quantas forem necessáiias, per convocacäo do 
Presidente ou par dais outrosi membros competindo-ihe 
- cumprir e fazer cumprir a prosente Estatuto tomando as medidas necessânas a 

consecucao dos fins socials; 
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II - apresentar relatOno ao Conseiho Fiscal e a Assemblela Geral dos Associados, instruido 
corn bafanço patrimorual e corn demonstrativo da situacão financeira da SOS PETS 
III— autorizar despesas; 
IV - cumprir as deliberacOes do Assembleia Gera[; 
V - aprovar regulamentos para a realizaçao de eventos da SOS PETS; 
VI— caar Diretorias Especiais ou Comissöes; 
VII - identificar as problemas e apresentar soluçöes pars o desenvolvimento de uma poiltica 
de proteçao e defesa dos animals; 
VIII - indicar a Assessoria Juridica; 
IX - elaborar piano do trabaiho e exeautã4o 

Art. 29 Os membros da dirotona votaro paritariarneate, cabeado ao Presidente o voto de 
qualidade, quando hoover empate. 

Aft. 30 Os cargos da Diretoria não são cumulativos. 

Aft. 31 Compete ao Presidente: 
- represeniar a SOS PETS, ativa ou passivamente, em julzo ou Iota dole e ass reiaces 

corn os Poderes PfThIicos, Associaçes e sans; 
II - consbtuw procurador quando necossêao ou desgnac representante em caráter 
eventual; 
HI - finuar corn a Tesoureira, o balanço patrimonial anual, a set apresentado na Assemblela 
Gera[ Ordinria. 
IV - tirmar contratos e convenios após aprovacäo pela Diretona 
V * representar em pbIlco a SOS PETS; 
VI - convocar ordtnána e extraordinanamente a Assemblea Geral dos Associados 
presidindoa; 
VII - convocar e presidir as reuniöes da Diretoria; 
VIII - convocar o Conseiho Fiscal, quando julgue necessono, 
IX - nomear as Daretores pars Diretorias Es ecias ou Com!ssOes 
X * atuar efetivarnente segundo as tinalidades do SOS PETS, em defesa dos animals e na 
conscientizaçâo da popuiacão acerca da causa animal; 
XI - dirigir a administracão. exercendo 00 delegando atrlbuiçöes dassa natureza acs 
Diretores; 
XII - assinar corn o Tesoureiro as cheques e docomentos relativos a movimentacäo do 
numerários; 
XIII - propor a inthcacão do profissianat do saude que preste serviço utilitâno oca animas 
pela SOS PETS; 
XVI - impamir seus proprios métodos pars eficvênca do admrnistraçao na estruturacéo de 
órgãos e serviços; 
XV * convocar eleiçães gerais; 
XVI— baixar atos as competencia de sua administração 
XVII - solucionar as casos do urgencia dando disso conhecirnento a Diretona em sua 
primeira reuniâo; 
XVIII - assinar as atas juntamente corn o Secretârio. 

Art. 32 Compete so Vice-presideate: 
* auxiliar o Presidente nas atribuices quo so fizerern necessaria0lCR0F1LM0 SOB N O  
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ii — substituir o Presidente nos cases em que este estiver impossibilitado. 
lii — assumir a presidéncia, em case do vacância, dté o término do mandato. 

Art. 33 Ad Primeiro Secretârio compete: 
I — atuar efetivamente, segundo as finalidades da SOS PETS, em defesa dos animais e na 
conscientizacao do populacâo acerca cia causa animal; 
Il — executer as pianos do açao estabelecidos pela Diretoria; 
III — subshtuw o Diretor Presidente em todas as sues funçees, quando de sua ausancia elou 
impedimenta, born come do Vice-Presidente. 
IV - organizer e tot sob sua guarda Os arquivos da Associacão: 
V — secretariar osirabalhos do Diretoria; 
VI — organizer, planejar e executor as tarefas e deiegaçes referentes aos services do 
administração; 
VII — redigir, elaborar e lavrar as Atas das Reuniôes da Diretaria e das Assemblelas Gerais 
Ordinárias e Extraordinarias; 
VIII - cuidar, preparar e responder as correspondências tie Associaço, assinando as quo 
the competir; 
IX — ter sob sue guarda o Uvro de Atas e denials documentos relativos a Socretaria; 
X — providenciar o registro de documentos e livros pare o uso do Associaçao. 

Art. 34 Compete ao Segundo Secretárlo: 
— Substituir o Primeiro Secretârlo em sues taltas au impedimentos 

H — Assurnir a cargo do Pnmeiro Secretario em case do vacancia ate a termino do 
mandato; 
III PfC5tOi do niado geral, sua:colabora0000 Prirreiro Secretârio. 

Art. 35 Ac Primeiro Tesoureiro compete: 
- Arrecadar e contabilizar as contnbuiçöes dos associados auxilios subvençöes e 

donativos em espécie mantendo em cia a escnturação toda comprovada 
II— Pagar as cantos des despesas autorizadas polo Presidente; 
III — Assinar corn o Presidente as cheques e demais papéis relabvos ad movimento do 
valores; 
IV — Firmer recibos 
V — Apresontar relatOnos cia receita edespesa; 
VI— Apresentar o relatOrio financeiro para set submetido a Assembleia Geral; 
VII — Preparar e submeter a aprovaçäo do Conselbo Fiscal, a balancete mensal e a balance 

financeiro anual; 
VIII - Controlar o numerârio e os documentos relativos a tesouraria, inclusive as contas 
bancãrias. 
IX — Estar presente no ato tie prestacao tie cantos. 

Art. 36 Compete ao Segundo Tesoureiro: 
— auxiliar o Primeiro Tesoureiro no desempenho. tie sues funçes, substituindo-o ties faitas 

e impedimentos; 
II - Em case tie vacância, assumir a cargo do Pnmeiro Tesoureiro, ate a término do 

mandate; 
III — Prestar, de mode geral sua colaboragao ad Primeiro Tosoureiro 
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Art. 37 Ao Diretor de Cornunicaçao compete: 
I - promover ages ligadas a divulgaçao do SOS PETS; 
H - implementar projetos do marketing; 
Ill - dar publicidade aos atos dos órgãos socials: 
IV - intermediar réIaçes e cantatas do: entidade Corn .veiculos do cornunicaçäo e outras 

entidades; 
V - dar eatrevistas representando a SOS PETS, quando designado; 
Vi— executor campanha do divulgacao da posse resporisáve); 
VU— executor campanha de divulgaçao de esterthzacao dos animals;  
VIII— atuar efetivamente no divulgacao dos animais para doaçäo, 
IX - criar, manter e atualizar a banco do dados e lista de e mails para divulgacao on-line,  
X - criar, manter e atualizar a site do SOS PETS 

SEQAOBI 
Conseiho Fiscal 

Art. 38 0 Conselho Fiscal, integrada por 03 (três) Coasetheiros, é o Orgäo do Fiscaltzaçâo 
do Gestào Financeira do SOS PETS. 
Paragrafo untco 0 Conselho Fiscal sera integrado par associados fundadores e/ou efebvos 
eteftos pela AssernbleiaGorai 	 1. 

Art. 39 Compete oo ConsehoIFiscal do SOS PETS: 
- fiscal mar as atos da Diretoria e vonficar o cumprimento do seus deveres legais e 

estatutânos 
II - deliberar sabre as relatonos e as cantos do Diretoria fazendo constar do sua obngatona 
e previa manfestacao escrita, todas e quaisquer observaçöes quo julgar necossána a 
dehberacäo da AssemblelaGeral. 
Ill - examinar o ltvro caixa e documentos da tesouraria bern coma as respectivos 
balancetes e as cantos fiscais, lavrando a competente parecer quo acompanhará a relatôrio 
dadiretoria. 
IV opinar sabre assuntos refereniesa financas da .oatdade, .dar. parecer e inquidr, par 
escrito quanta aos assuntos quo sejam submetidos ao sou julgamento 
V - proper a diretona as medidas quo reputar do interesse financeiro iou econômico Para a 
desen.voMmento do entidade 

• 	 Art. 40 0 Conselho Fiscal reunir-se-â, ordinariamente, •uma VOkZ par ano, antes do 
deliberacao dos contas pela Assembleia Gera), a extraordinanarnente sempre quo julgar 
necessario ou for convocado polo Presidente do SOS PETS cu par 2 (dois) membros do 
Diretoria ou ainda par malaria simples da Assemblela Gera]. 

Artigo 41 As deliberaçoes do Conselho Fiscal serão tomadas por malaria simples de votes 
de seus membros presentes. 

Art. 42 Do todas as reuniôes so lavrará ata, em livro próprio, As atas •sq . rào .assinadas. par 
todos as membros presentes, 

CAPITULO Vi 	
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PRQCESSO ELEITORAL 

Art. 43 A Assemblela Geral dos Associados elegerâ as membros do Diretoria edo Conselho 
Fiscal, anualniente, podendo candidatar-se todos Os associados fundadores e efetivos 
residentos nos municipios do base territorial de Assis e Região 
Paragrafo unico A eleçAo realizar-se-á no pameiro sabado do més do agosto não sendo 
permitido a voto par correspoadência. 

Art 44 São ineleglveis as menores do 18 (dezoito) anos e as nâo ernancipados. Os 
analfabetos sac inelegiveis para o Conseiho Fiscal. 
Paragrafo unico 0 associado quo tiver qualidade para candidatar-se poderá apresentar 
registro pars candidatura na Secretaria ate 10 (dez) dias antes do dia da votagäo 

Art. 45 A eleicao pars as cargos de Diretoria e do Conseiho Fiscal far-se-a par voto direto e 
secreta, ou par aclarnagAo, se for a caso, sendo vedado a voto per procuragao. 

§ 10 A eloiçao será decdida polo sisterna majoritano sendo obagatOno a registro prévio dos 
candidatos. 

§ 20  Em caso de empate, sera considerado eleito a membro mais vetho. 

§ 
30 A posse dos eleitos dar-se-á em quinze dias após a eleição. 

Art. 46 Ocorrendo vaoància no Diretoria e no Conseiho Fiscal, a vaga será preenchida no 
prazo de 90 (noventa) dias em eleiçOes extraordinana para preenchirnento do cargo 

Art 47 No case do vacância dos funces do Diretoria e Conselho Fiscal, e não havendo 
ainda associados efotivos caberé ao Presidents: nomear aqueles que preenchorão as 
funges vegas devendo escolbor eatre os assaciados corn mais tempo do voluntariado 
Parágrafo unco 0 mandato terá vabdade ate a data do novas eloicOes 

Art, 48 As cédulas usadas no pleito poderäo sec manuscritas, impressas ou xerocopiadas, 
mas corn rubrica do Socretario. 

Act. 49 A Apuracao sore executada pelos escruttnadores designados, processando-se em 
pUblico. 

Art. 50 0 resultado do eleigâo será publicado no prazo mãximo de 15 (quinze) dias, polo 
menos duas vezes em jomal local bern coma em mejo etetroruco digital de acesso publico 

CAPITULO VII 

FINANAS OU RECURSOS 

Art. 51 A SOS PETS sore mantida poles contribuigoes espontâneas dos integrantes de seu 
quadro associative par parcertas e convenios e par doacôes recebidas, seni oncargo do 
pessoas fisicas ou jundicas de eatidades publicas e pavadas nacionais ou estrangeiras 
coatanto quo nao impliquem em sua subordinaçao a compromissos e interesses que entrem 
em corithto corn seus objetivos e finalidades ou amsquern sua tndependência 
Parégrafo unico A receita da Associaçao somente podera ser aplicada no consecuçâo do 
SeUS objetivos estatutarios 	
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CAPITLJL.O VIH 

PATRIMONIO E RECEITAS 

Art. 52 0 patrimOnio da Associaçao e constituldo do todos Os bens indicados na escritura 
pubhca e pelos quo ela vier .a possuir sob as formas do doacOes legados aquisicOes 
contribuicOes, subvençoes a auxilios do qualquer naturoza. 

1° As daacOes e legados corn encargos somente serSo aceitos apos a aprovacao da 
Assernbleia Geral; 

§ 2° A contratacão do emprestimos firianceiros seja em bancos seja pot intermedio de 
particulares bern como a gravaçâo de Onus sabre irnoveis dependerâ de prévia autortzaçSo 
do Assembleia Geral; 

§ 3° A alienaço Cu permuta de bens, para aquisigao de outros mais rentéveis ou maLs 
adequados, estâo sujeitos it admisaSo do Assemblola Geral. 

Art. 53 0 balanço anual deverá set pubilcado 1(urn) mOe antes da data da Assemblela 
Geral podendo a divulgacao ocorrer par meto eletrOnico digital do acesso a toaos Os 
associados fundadores e efetivos. 
Paragrafo unico 0 balarigo mensal devera set pubhoado mensalmente em pagina eletrOnica 
da Associacao. 

cAPITULO IX 

DIsPosl(;OEs FINALS 

Art. 54 0 presente estatuto poderé ser reformado,I no todo cu em parte, a qualquer tempo, 
par deliberaçao do Assembleia Gerai Extraorthnria especialmente corivacada pare este 
firn composta do associados votantes em die corn sues obrigacOes socials sendo o quorum 
nocessáno pare aprovaçéo do 213 (dais tergos) dos presentes serido que, em primeira 
chamada requer so a malaria absolute dos associados e em segundo chamada uma tiara 
apOs a primeira, corn qualquer nimero do associados. 

Art. 55 A associaçAo poderé set dissolvida par deliberacOo do malaria absoluta dos 
associados preseates a Assernbleia Geral convocada espocsficamente pare esse fim, a qual 
so so poderá realizer corn a preserica de no mln!rno 3/4 (trés quartos) dos associados 
fundadores e efetivos. 

§ 1° NOo obtido a quorum de trés quartos sera feita nova convocacão pam 15 (quinze) dias 
apos a 1 a convocagão em quo a quorum necessano seré do 213 (dais terços) 

§ 20  Persisbndo a falta do quOrum sore feita uma terceira convocacao pare 15 (quinze) dies 
apOs a seguada convocaéo, em que so poderá dehberar corn qualquer numero de sOcios 
contribuintes quites corn sues contribuiçOes sociats 

§ 3° Dissolvida a SOS PETS e liquidado a seu passivo a patrirnOnio social remanescente 
reverter-se-6 Os AssociaçOes congOneres, indicadas pole Assembleia Geral. 

Art. 56 Poderá a SOS PETS fihiar-se a associaçOes do proteçOo e amparo aos animals de 
Ombito nacionel ou intemacional, mediante autorizacao do Assemblela Gerat. 

Art. 57 Os.casos omssös serOo•resoMdos peta Assembleia  Getal 
MCROFUVADO 90B NI 

11 

kegmi'~ cm Pso3 
5 	As5P 

I 



Art. 58 Este Estatuto, corn as ateraçôes ora aprovadas, entra em vigor nests data, 
revogadas todas as disposiçes em contrário. 

2. 
Assis,  

j I 

Presidte da SOS PETS 

AndressaTo Rodrigues 	 . 
.. 

Advogada 	 :. 	H 

OAe!SF 360851. 	 : 
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